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INSTRUÇÕES PARA COLETA E ENVIO DE MATERIAL PARA
DIAGNÓSTICO FITOPATOLÓGICO

Folhas e plantas pequenas 

· Acondicionar o material em sacos de papel. Se utilizar sacos plásticos fazer pequenos furos, para que não haja acúmulo de umidade.

· As folhas não devem ser amassadas ou dobradas. Coletar de 10 a 20 folhas por amostra.

· No caso de plantas pequenas, coletar toda a planta, inclusive as raízes, sem danificá-las.

· A amostra deve conter desde sintomas iniciais da doença até os mais avançados.

Ramos, galhos e troncos 

· Se forem de tamanho reduzido, podem ser acondicionados de acordo com o procedimento adotado para folhas e plantas pequenas.

· Para plantas maiores (ex.: árvores), podem ser serradas ou cortadas e colocadas em caixas de papelão ou sacos.

Frutos 

· Devem ser enviados frescos e acondicionados em sacos de papel com alguns furos ou imobilizados em caixa de isopor. Evitar envio de frutos em estádio avançado de maturação.
Raízes 

· As raízes devem conter uma quantidade de solo suficiente para manter a umidade natural do campo.

· Devem ser envolvidas em jornal umedecido e acondicionadas em sacos plásticos. Não feche o saco.
· No caso de mudas de café seguir instruções de amostragens conforme legislação vigente, enviando somente raízes.
Solo 

· O solo deve estar úmido (umidade natural) e ser acondicionado em sacos plásticos, os quais devem permanecer fechados. 

· Coletar de 500 a 1000 g de solo, nas proximidades das raízes, a uma profundidade de até 30 cm (evitando-se coletar a camada superficial do solo) e conter de 50 a 100 g de fragmentos de raízes.

· Amostras de solo não podem secar ou ficar expostas a altas temperaturas. Devem chegar ao laboratório em dois dias, no máximo. Pode-se guardá-las em uma geladeira por um período de, no máximo, uma semana.

Observações e outros cuidados:

1. Para a diagnose precisa de uma doença de planta é necessário que as amostras cheguem ao laboratório em boas condições, de preferência, frescas, recém colhidas;

2. Em tempo quente, transportar as amostras em caixa de isopor; 

3. Com a previsão de chegada ao laboratório entre um a dois dias, as amostras de plantas herbáceas devem ser colocadas entre folhas de jornal umedecidas com água gelada, dentro de saco plástico não furado e transportada em caixa de isopor. 

4. Se a chegada prevista for superior a dois dias, a amostra deve ser prensada (herborizada) entre jornais, trocando-os sempre que for necessário, até ficarem devidamente secas. Amostras de frutos e órgãos suculentos podem ser enviadas dentro de líquidos conservantes, tal como etanol 70% (mistura de álcool hidratado comercial e água, na proporção de 3:1). 

ENDEREÇO PARA ENVIO DE AMOSTRAS:
FITOCLIN – Consultoria, Pesquisa e Análises Fitopatológicas Ltda.
Rua Cariacica, 246 - Bairro José Rodrigues Maciel, Linhares-ES    CEP 29902-520            
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